
ATENDIMENTO PSICOLÓGICO E ESPIRITUAL DE UMA PACIENTE PARA O  
CONTROLE DE DOR —ESTUDO DE CASO 

 
André Luis Sales da Costa1 Joicilene Oliveira da Silva2 

 

INTRODUÇÃO O Câncer do Colo do Útero é o terceiro tumor mais frequente na população 
feminina, atrás apenas do câncer de mama e do colorretal. É considerado a quarta causa de morte 
entre as mulheres por câncer no Brasil¹. Um dos problemas que afeta os pacientes com câncer é 
a dor. É importante ressaltar que uma pessoa que sofre de dor é afetada 
biopsicossocioespiritualmente². Mediante a complexidade deste fenômeno citado acima, faz-se 
necessário intervenções interdisciplinares que abarque a totalidade do ser humano. Assim, tanto 
o Psicólogo quanto a Capelã podem trazer contribuições que ajudem no alívio da dor aos pacientes 
que estão em tratamento oncológico. RELATO DE CASO D.M.S, 48 anos, casada, evangélica, 
apresentou sangramento vaginal irregular, iniciando acompanhamento em Unidade Básica de 
Saúde (UBS), sendo submetida ao exame citopatologico de colo uterino com resultado de Human 
Papiloma Virus - HPV. Foi encaminhada pela UBS com sangramento vaginal excessivo para a 
FCECON e ao Serviço de Terapia da Dor (STDCP). Entretanto, mesmo com as prescrições e 
orientações médicas, seu quadro de dor era de difícil controle. Desta forma, foi encaminhada ao 
psicólogo do STDCP. Foram realizados apenas 4 atendimentos ambulatoriais. Posteriormente, foi 
atendida em domicílio em conjunto com capelã do STDCP. CONCLUSÃO A partir das 
intervenções psicológicas e espirituais, a ação interdisciplinar ajudou a amenizar os agravos dos 
sintomas de dor além de minimizar o impacto emocional causado pelo câncer e sua dependência. 
Desta forma, as intervenções destes profissionais serviram de suporte a esta paciente que 
apresentava quadro de dor descontrolado. Tal ação, ajudou a fortalecer seus elos afetivos em 
relação aos seus familiares além de aumentar sua disposição para a religiosidade. 
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